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2 o ARAUTO 

Catolicos, alerta! I NOSII Senhor. JD_que SaiOPédr].. �J�i �_ �g�~�I�~�~�: �,� •.. 
.' i . ...,.. �:�-�_ �"�"�-�-�-�.�"�-�: �' �- �-�~ �~�"�-�-�- ' . '­

· Quando em 1889 se procfamou a t A's vezes, �d �u�v�e�~�s�e�<� dizer ' que os 
Republica, D. Macedo Costa obteve .. Relampagos do Vaticano> ,i sto é, as 
de Rui �B�a�r �b�~ �i�a� e de Benjamin ·Cons­ , excomun hõl! s não tem impor tancfa. Na 

, �v�i�d�a �~ �d�o�P�á�p�a�P�i �o �V�I�I�,� encontrí\lIlOS umtant, a declara<; Ao fOi mal, de que com 
, exemplo'frisante dovalot da excomlln­o .advrfl'lo do novo regime, a Religião 

.' !'hão.' ·�C �~ �t �o�l�i�c�,� nada neveria temer, porque I �
era religião da maioria do �~�o�v�o� bréV I Qu ando �~� \l apoleao 1 roubou �: �~� �
siJeiru e porque a Republica sabe.ria I í Igreja a :er ra de S.Pedro, Pio VII , �

. respeitar o seus �d�í�l�~�i�·�o�s�.� Daí o apelo �r �'�!�!�J�i�o�r �i�n �~� ,j preceito do co ncilio de 
de D. Macedo Costa ao epi copado nt.... , exc:mlungou-o. 
nadonal, corrunicdndo a promessa dos E: este inter di tO !l ã ') ficnt,i Sf't n 
�d �~�i�s� grandes ba:alhadores da Repu­ dfell ' . Pois desde então. a estrela do 
bli ca. Nínguem du\ idou, nem duvi(la : IIi tper ador empalideceu. U nú derrot a 
da sinceridade de Ri.. i ou de Benjamin,> �~�e�g�u �l�U� �'�s�e� a outra. \lapoleão nà\) mais· 
pois ·esse::- doi :: grandes vultos, �n �ã �o �i�~� I z.fa as b3t31.1J S Jt! �r �~� 1 , Austerlitz, 
fizeram pOI S: ':Ó<'" a �C�o�n�5 �l �i�l�~ �i�ç�ã �(�)� �1� �m�a�~�.� Wagram ; �í�i�~ �1�h �a� �q�u �~� PrOlegei o proprir; 
o projeto avre l nl;I do, foi di s.càlidó pais contra os q'.l-'. Jla J os ID carr;} 
em pll'nar;o e �a �p�r�q�y �n �d �o� �. �p�e�l�a�~ �s�s �: �e�t�n�:� triu nÍdl , �;�1�e�~�i�a �m� VI:I:::!a ; '1 para a SO­

bléa CG fi sli Iuinte. i ;" ': :;': :.:.,;; .....i' ...... " bu ba e a Ín S3Clav, 1 cubiça de terras. 
E' �p�r�~�.�:�i �s �9 •.F·a.inaa} : nãó'esquecer Em fo ntalnebleau, 1m: eradoro 

que no ant,>-projéto: dacollstituiçàô,íl-' �c �(�)�n�"�e�r�~ �.� �) �u� )r S:l :3 P io 'v I l , sua vitim a, 
epezar da �d �e �c�l �a�f�.�á�ç�ã�o�é�a�t�~�g�0�r�i�c�á �. �ô�O�s�d�o�i�~� duranlf' CIn':0 a,l nos consecutivos, mar

chefe s ao �i�l�l �~ �i�g�t�i�e�p�r�e�l�a�d�o�,�f�i�g�u�r�a�v�a�m� tinsando o e vexando-o, porque exigIa 
que, contra a consciencía; lhe assi nasse

�~�M�~�\�:�~ �,�g�~�~�~ �~�!�K�d�O�S�J�e�S�U�i�t�a�s �d�o �'�;�- �B�~�a�~�j�L� Rogai.pür"n: s, Mãe dêlDivina Graça : o divorcio. '\ão seri a pela vontadt> di­
;"..�C�G�l�1�f�f�~�c�a�ç�õ�e�s�d�o�s�b�e�r�i�s�d�a�s�ó�r�d�e�n�s� . ' '. I vina �~�u�e�.� ivrç:tdo nelo8 príncipes da 

Eu ropa, �~�a�p �G �I� "o assinou sua abdica­
�r�e�I�i�g�j�E�:�~�~�~�h�·�K�I�e�í�g�o �j� �.�.� .... .... . . o ateismo. E a isso chJmam li berdade ção taníbem In �f�o�n �t �a�i �l�1�e�b �l�e�a�u �?�~� 

·Secula'risação . dos �c�e�m�i�t�e�r�i�o�s �~� • de . consciencia? �M�a�~� liberdade de Se:u .:u hado �~�l�u�~ �a� �t�,� de quem fi · 
. . ...... E' verdade, nem toda a �m�o�n�s�i�r�u�o�~�c�o�n�s�c�i�e�n�c�i�a� não quer �d�i�~�e�r� que a maio- .::era reI de \iapol('s, aball doll ou-o. A 
sidadedO ante 'projeto, se .consumou, r:a absoluta se deva submeler a uma l' �d�~� Abnl de 18·i ) , o semdo decre­
mas é verdadetainbem �q�u�e�o�s�i�n�e�m�~� minor.ia insignificante ri ue nada fez e tou a desl ronisação. Quem fez tal pro­

.hros 'datonstilUil1fe quevotarampe!c I nada reprtSt nta. posta? Um biSpo apostàta, um �~�a �d �r�e� 
ensino - leigo, pela ,secularisação dós ' ..".. . casado, Talleyrand, de quem fí zera 

.,cernitetios," enfimpel(l ateismoda Re· Nós catolicos devemos estar de príncipe e a quem déra o grão ducado 
publica, Jtairamosdésejos de · seus atalaia; a cons.tituinte,v. etn aI, não deve" de Benevento, roubado ti San ta �~�é �.� A 

' dehores,e, .'com .malicia, desvirtua- mos eleger, para membros �d�e�~�s�a� as ­ Na po leão forçard.:Tl os �m�~�s�m�o�s� mare· 
�·� �~�a�m� �. �o�s�v�o�t�o�s� queos elegeram, sembléa homens que nlí0 saibam res· chaes de que fizeram pnncipes. 

. Agoi'a,coerentecomassuas pro· peitar a5 nossa') �c�r�e�n�ç�a�~� ou que sejam I Em �~� �d�~ �'� Abrr l,assinou a abdicação . 
. �r�n�e�s�s�a�s�a�n�t�e�r�i�o�r�e�s�~� o governo .. provi· acatolicos, pois isso seria um grave I na �m�e�~�m�a� fontaín::bleau, no mesmo 

' . sorio do Brasil. baixa um liberrimo erro da nossa parte, seria armar pelas palacio, no �r�.�:�:�~�s�m�o� �~�a�l�ã�o�,� á mesma �m�e �~� 

�~�e�c�r�e�t�(�)�q�í �; �e�p�r�ô�m�e�t�e�c�e�n�s�i�n�o�r�e�l�i�g�j�o�- nossas proprias mãfls, o algós de nos- I sa, ond e tinha obr íg ado o Pa pa a assi­
sonas escolas, ' sem entretanto conce· 50S ideais. Mas não é s6 i sso, tf mos o nar a renuncia dos direi tos da Igreja de 
�d�e�t�'�p�r�e�v�i�l�e�~�i�o�o�u�e�x�d�u�s�i�v�i�d�a�d�e�a� uma dever em consciellcia de combater por Deus. Ai . onde tinha separado o Papa 
determinada religião, mas· permitindo qualquer meio, os candldlhJs acato- dos cardl'ais, pela ulti ma vez e para 

·:..:·... �-�·�~�: �q�l�l�e �~ �t�t�H�i�a�s �- �-�i�l�s �-�· �r�e�l�i�g�i�õ�e�s�· �~ �p�a�s �, �s�-�a�m �:�.�é�.�: �s�e�r� �: �e�n�- IicoS-,.ou inimigos co,nfessos do catoll­ sempre, viu se separado da mulher �~� 
·Sina,dasnasnossas . escolas publicas, cismo, para que o nosso sonhO de do fIH:o. Havera pur,ição mais dura? ' 

�~�d�e�s�d�e�q�u�e� haja adeptos; .. . '.. l1aquarenta anos, hoje consubstancia. Qual o coração �p�a�~�e�r�n�o� que se possa 
· .o texto do 'decreto éinsofisma- do no �d�e�~�r�e�t�o� s;úbre o ensir.o reiigio· despedir da mui ber e do fil ho �s�e�~� 
· �v�e�l�.�e�~�~�a�r�o �.� �c�o�m�o�a�3�g�u�a�c�r�i�s�t�a�l�i�i�1�a�)� so, �s�~�j�a� manhdo na Nova Constituição amarga dor ? 

�m�a�s�~�~ �,�e�z�a�r� �.� disso. surgem protestos da Republica. Pois. _do contl ario, as­ Napole ão pretendera dar a:;saIto a 
�~�,�u�f�T�l�~ �( �r�;�n�i�n�o�r�j�a�i�n�s�j�g�n�i�f�i�c�a�n�t�e�; �.� �r�e�p�r�e�s�e�n�- sistiremos pesarosos o que D. Macedo Roma, fundada no �r�o�c �h �e �d�~� de S. Pedro, 

�:� �t�~�d�~ �> �R�~�l�o� �:� �:�,�. �~�s �' �p�i�d�t�i�s�t�a�q�U�"�e�a�d�u�)�t�e�r�a� o Costa assistiu em 1891. E' �p�~�e�c�i�s�o� que Empregara t(Jdo o poder. Mas o roche­
.' ,Ev3ifgelho:, oc::omt.:nistae omateria- esse ponto tique bem claro; o gover­ do de Pedro ainda cor.\tinu ou de i=é, 

lista �q�u �e�/�~�ã�o �<�:� ateus, o,.metodista•. o no provisorio está imbuiuo d lS melho. ' quando o tro no já lhe estava arruina, 
�p �r �e �!�; �b�i�l �e �J �i�ª�~�?�I� �· �,�. �(�) �i� �: �a�d�v�e�n�t�i�s�t�a�q�u�e�p�r�b�t�e�s�.�:� res intenções, mE a Constituição r.ão do. O soberbo imperador, tambem e 4j
�t �~ �m� �a�m�a �r �;�l �a �/�; �; �J�;�)�~�u�s�~� tud() < iS$oreuriido será feita e aprovada. por esse gover- I xilado, em uma ilha erma, nos roche­
num combái(),; it1decorosode seitas .as nó, ela será fdta e aprovada por aque-I do de Santa Helena, poude medit ar na 
mais heà rogenea.s põÚn-seagritar lesque forem eleitos pelos nossos vo.. vaidade das cousas terrestres e na 
q ue o drcrH:> atenta. confra,fliberda-tos. Não ,nOi iludamuscom canlos de se­ �m�u�d�a�n�~�a� da sor te. Ai, se fi11 0u o per. 
de de conscienciae>éométe o ridiculo reias. Somos !.Ima pote ieia, mas �f �a�l�~ �a�.� seguidor da dgrej3 fulmina.do pelos 
disparate de �d�, �i�c�r �< �q�u�~�a �·� �. �r�h�a�i�o�r�i�a�d�o� �\�·� nos 2rreglmentaçã o. «r,'lampagos d o Vaticano.. O Papa 
pO\'o b 'asi:eiro fião' é.. catolica, citou-o perante a juiJ o . de Dew" ex·�.�A�r�r�t�'�g�i�m�:�n�t�e�m �6�- �n �o �~� �!

Mas qu : quefe'mentão? cluin jo·o da comunhão �d�~� Igreja; nhi, 
Querl m �q�u �~ �:�' �s�e�r�i�ã�b�e�n�s�i�n�e� o cal e­ CATOLICOS, A I POSTUS! em Santa Helena o mundo eoxcluiu­

cismo á crianças,po{Quenãose �e�n�s �i �~� I da co:nun hão �d �o �~� horr em, entregando­
sinando rel igião, ipso ;!adoseensina Or. Ánton l 0 BOTTiNl .,0 ao �t �~� �l �b�u�"�i�a�l� da prclpria ConSClenC l a. 
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s. A:tlon ,Q e as �h�~�e�r�a�r�­ A Eucaristia 
aUlas do céo ­ Prova de amor e oDte de- deiteis" �

Pio dos aoJol!!, tamoem 0 0 o coolort('l, �
Descendo 808 IDaueoléos de De 8 almsfI, �
Dá vida 110 cor çAo Que eSltl\'a morto �

5acrame-Dto divino. o mal. 6ubllmt-, �
Onde Jp U9, em 100lma unid(J, �
DA be MOS morta l.8 tAo [rac(, SPID 6rnIDO. �
CO'Tl\1 eteruo penbor dt, fOwye f,;dn. �

:\0 tabí>fn8cu:o , J uumilde prl lonclrú 
IHa e noite por nus \'jve csperaod(l . 
�(�H �I�~� n40 �d�e�l�x �e �m �(�l�~� DUDr8 .em �\�"� �/�'�·�i� �t �H�~� 
Ü � Sserameuto UllgU- to l �\ �' �l�'�:�H�'�r�L�J�;�\�(�~�(� �,�'� 

r_ � M. J. C. �

Garcia Moreno. PfblÓ{:n!e 
J a repubíica do Equador , era um mo­
delo de devoç;lo rara com �~� [ivi:l;l 
Eucaristia. Co::;IUm2.Víl ass istir -éI S\i: ' a 
lodos os d !3S, :':.;1 lvo ; �i�g�l�~�m� ' h slarulo, 
e comungava todo 0 , dümill!-! () ...,. '\ J 
fe sta de Corpus Cristi rnarch :wti de­
ante do palio, com uma vt:l:l aCé'a 
�I�~�~� �<� �r�T�1 �~ �o�,� �~�l�c �a�b�e�ç�a� descoberld '-00 nn 

I odo,- o:; 
nem em ví'I :-ias 

"S!?: . �;�;� �~�o�I �<�C�~�u�s�t�i �C�"�â�n �. �t�e�- Consagr.olu . seU pa-" 
�s�ó�l�e�n�e�m�e�n�t�~�l� �a�o .. S.. Coraqã6 .de �.� �I�e�~ tJ.:: . 

�~�J�n�t�o�s� do .. fo: se �.� �g�i �v�~�~�O�s ..impiosod iavall1 -no' l 

Profela --. '\lrtir<: s. �: �G�d�h�f�e�s�~�o�r�e�s �'�;� �.�:� Vir· 
�~�e�n� �~ �,�l �'� em �'�o�d�J �~� •. es'lás hierarquias 
tem crnine lte �l�o�~ �;�r�r� �?�a�h�t�o�A�n�t�o�n�!�o�~� .' 

�P�r �j �r�r�:�e�i�r�i�l�í�l�l�s �n �.�t �e�é� �'�: �f�a�t�r�i�à�r�c�a�;�s �~ �n�d�o� 
filho de �~ �:�,� �: �f�r �a�~�c�i�s�c�D�,� porque muit0s 
do::, �f�i�l�h�o�s �'� �d �~ �>�' �m�e�s�m�o �- �s�a�n�t�o� otofTla­

�h�i�e �r�a�t�q�~�i�j�s�:� �. �g�~�l�r�i �a �L �c�a�s�, � 

ram por pae,/,e:sechamam �R�e�l�i�g�i�p�s�o�s�~�D�e �u �s�n�ã�o� �m�o �r�r�e�~�.�.�.� Transportado á 
de Santo ?ÂntÓnio. . .. ' '.. d d ' . 

�A�s�s�i �r�1�1�s�~ �:�' �C�h�a�r�1�Í�à�r�a�m�o�s� filhosdelgreJ3 expIrou per oan Oi aos assaSS1­

J5rael o:, :des.ct:ildente:;deAbrahão, 
toman'dó 'Cl ,TÍ'óil1é, C rece'1 hecendopor 
seu imédlàto:; patriarca Jacob, não só 
filho. .�t �m�â �~�.�~ �·�é�f�ó� �.� do primeiro e �u�n�i�~� 
�v�e�r�~�a�l� �p�a�e�d�é �.� �t�o�d�o�s�.�- �.� �'� .... 

foi/ Santo'; Antoilio Profeta, como 
�c�o�n�s�t �à� �i �d�e�1�a�~�'�t�a�s�c�o�j�s�a�s� futuras que 
�a�n�t�e�v �i�i�.�J� �;�: �e�p�r�c�d�j�s�s�~�,�n�ã�o�s�ó� pertencen­
�t�e�~� a �: �~�s�t�a� �i �\�'�i�d�~�,� sinào tar'nbem �á�e�t�e�r �~� 
na, �r�e�~ �~�r�~�r�y �i �d�o�.�l�~�e� Deusntéossegredos 
�o�c�u�1�t�i �s�s�i�~ �l�R �s �'� �,� �d�a� �.� prede$tinação das 
almas. !'};!;,,:: . ' '(" . . ' . ...... 

�N �~�m �/ �s�f�{� �: �c�.�o�l�l�f�~�ú�n�a� poucoa ·verdade 
deste �~ �~ �p�i�r�i�t�o� �I�=�l�~ �.�?�f�e�t�i�c�o �t �- �e�?�m �~�.� u neces"­
saria sÚposiç-�d� �) �a�e� �' �D�e�u�s �~ �o�'� �. �h�a�v�e�r� ar· 
rancado da terra �o�n �d�e �'� �,� �n�~�s �' �t�e�r�a�.�,� .... 

Foi �A�r�o�~�t�u�l�o�.� e �A�p�o�~�! �.�(�)�l�o�d�e �> �d�U�a�s� . 

�·� Eni 1875, prirncir3 sqx1z; �t�e�i� �~� �~�:� (h 
' . mezdeAgosto, comungou . c()m ti 

presentimento do que d <lguardava. 
Pela tarde,saindo da Catc::!ral onele o 

�·�·� � 5S. SacramentoestavJ eXf osto, o . �J �S�~� 
sassinos lançaram.se sobr . ele)q'ue caiu 
pronunciando a palavra iacostumada: 

nos,.Que belo exemplo para os ho­
mens de h o je. que nem se ajoelham 
na igreja e) muitas �v�e �z�c�~ �.� não �f�~�z�e�r�r�.� a 
pascoa .! 

disse a Abrahão que não perdoára a 
vida a seu fil ho pela vontade e de­
liberação que tivera de sacrific:H: .Von 
perpercist uni!7enifo filio tuo j;ropter 
me'-não "lenos suspendeu D'eus o 
braço e a·, espada dos Turco , para 
qtienão executasse o golpe de alfan­
ges e cimitarras e, na garganta e pej­
tó---'aberto de--Antonio não empregas­
sem a furia. 

Que fosseCúnfessor não ha mister 
prová.: Mas ode ser perpetuamente 

províncias t:lo �d�i�l�a�t�a �d�à �'�~� �:�' �S �. �2 �.�f�T�l�o� a,' Halia . Virgen{ é tão milagroso e sem igual, 
e a França. nao 5(' �'� �. �;�' �p�f�e�g�- �,�~�D�d�2�n�e�J�a�s �· �,� �q�u�e�s�e�n�d�ó�r�i�e�c�~ �s�s�a�r �i�a �s� a S. Bento 3S 
depois de cristãs, a fé "<p'ô; Eva'Dge1rb, ' espinhas, e a S, Francisco os lagos 
confirnmndo-a com ilifi nitos;" e ,.por--enregeladospara se livrarem das ten­
tentosos milagres; mas refuta,D.'(jo><e , 
convencendo os erros, �a�l�u�n�j �i�~ �h�(�j �2� �. �; �a�·� 
cegueira e qut:brnntandQ O }9rguJno, 
a durezn e confumacia dos nerejes). 
onde foi cnamé.do ,\1artelo das he':' . 
�r�e�>�Í�a�~�o�r�~�:�.�i �~�:�:�'�t �:�:�s �;�~�:�:�'�~�~ �( �f�~�~�,�m �b�~�;�~�W�. �l�~ �·�I�.� 
martirio á Afrka (', po -lo que não der· '. 
�r�a�m�a�c�;�~�e� o �(�l�l�l�~�U�C �,� �' �~�o� Martir �f �o�i�c�o �~� 
mo si c �d�e�r �r�a�;�-�r�;�~�r�a� POfCJüC ::.c ;'Qeüs 

fações proprias, a tunica que vest ia 
'Antonio/só por · tocar ou ser tocada 
na.c?,rnevirginal daquelle corpo mais 
quê angelico, ba fava para que dela 
fugissem t6das as tentações contra· 

�.� �~�~�a�r �~ �e�á �e�P�~�~�~�~�i�a�~ �;�\�~�J�~�o�e �~ �t�~�e�t �~�~�~ �~�;�l�~�;�,� �r�~�l�~�~�l�i�~� 
, só apaga::;se o �f�o�g�o� �i�J�:�f�c�~ �n�é�l�l� �,� ma s ge­
ra'sse perpetu a. �c�a�s�t�i �d�~�d�l �·� �.�!� 

'. Fe. Al/tom1:J Vieira 

GiovaniPaDini é o celebre e ím­
pavldô catolico, cu)O.livr o sobre Jesus. '. 
Cris!otemsid6 1:16 ap;eciado .' e já 
traduzido em varias �;�i�n�g �u�a �~� �.� 

Papi"i er? um incredulo e furioso. 
anlicatolico, quando c cnamQíOU de 
uma jovem e a pEdiu ern CaS;1n1Cnto , 
HÚJ crist,"j e honc ta, Impoz. lhe a 
cond ição de caqmenlo rlligio:::o . �l�"�~�·� 
, istiu ;1 is'o Pdp in; pu d r,) t 'mpa 
mas afinal cedeu. . 

Insistiu, lambem a jovem para 
que, no ca o de trem filhc·s. 5; (:rur 
l:r1l: S educadc s na �f�l�l�l�~�,�;�j�n� (':.I(,I'C2. C 
(lmo;- Que l:l!a 10"1 i rei,) a P pil:; , io r 

,tào forte que c �o�b�,�i�.�~�o�u� a a-:- eilar 
r �u�a�l�m�c�n�t�~� �e �~�-�"� ..:cndlçãe. tmbcra 
�p�l�2�(�m�a�r�.�l �~�c�c �:�:�;�S�e� 3'et . �t�.�.�~�:� �r �C�\� '[l e' o �n �' �U�l�t�a �~� 

\eZl:S con tra u Crl . l1an i'-rro 
�~�.�\ �~ �c�e�r�ç�;�m� fi:h,.- c: �i�d�h�a�~�.� e a rr.1( 

a 10':05 ensinou a rt Ir(!i:;o e prC!larou 
pan a primeira cCln! nl :1c. Ma" qut: · 
ria a (:xc lent<: �e �~ �p�o �s�a� cunCjuistar p:na 
OCús tanluem o pae do �f�l �f�h�o�~�.� M,'i ta5 
v('zes. Quando terminava;:t lição dr: 
c:lleci.,rr.o. di? i;, elb �~�/� Clli Q:-;Jrnnte h , 
�b�r �O�~ �l� . 

- J0.:10 , �r�(�·�·�q�.�H� �~� 0;\ ) cj:i 1:\,<10 d 
catecismo aos .mt:-w\. -". �:�\ �~ �o� vês como 
�e�~�t�c�u� cccllpad:-- \ �d�:�n�{�)�~�1� ;:.: uda-me 
nisso. 

Recusava· . (ile . a principio; mas) 
pouco a pouco, vencIdo Df la ternura 
do pEdIdo. foi se prestando a eS:ie 
trabalho. Por fim �i�n�l�e�r�e�s �~ �a�v�a�-�o� já a 
exp iça0 daquele livr inho feita com 
tania clarez3 e �~�i�m�r�l�i�c�i�d�a�d�e�.� 

Foi'se como.·tndo pLlos esplen­
dores de eterna verdade emanada do 
catolicismo. E a sobel ba inleligencia ; 
que resistia a todos os sistemas filo­
sofico I dobrou-se á fé crista que ele 
repelia, antes de conheceJ·a fxatamen­
te. 

Converteu· se e fi z a sua pr imeira 
comunhão com a espo:;a e os filhos. 
E é hc je, como elle mesmo diz um 
numilde escra','o de Jesus, pondo ao 
serviço dfle E. da IgH ja, sua enorme 
atividade e �~�u�a� peregrina inteligencia. 

Franoa -- A Li g'a Patriolica 
dos Franceses, aCJ. ba de te:- u:na fe­
cunda iniciativa, r-=a lj 'ando a Semana 
de �(�'�s�p �e �c�i �a �l�í�.�;�;�a �ç �~�o� ;ural. 

{) �i�n�t �(�'�r�~�<�; �s�~�n�t �e� ccrtmen fie que 
se esperam muitos proveito .; �~� d<.di­
cado ás j OH :n s francesas e (O· �i�m�~� 

() id( :11 ' upcrior de lhesdarcolllJec i 
mCIl{(J"S n '..dmclde ul eis, n() que rcspei­
IJ :to:; �m �i �~� ;Ci l dnrnest icos c rurais 
da s fLlt U<lJ 5 mdb de f;múlia , rc,:idcw 
�t�e�~�,� no s «,mposo 
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, ViajaVám-n'um comboio juntos, sen­
tados fr.enteafrente, frei Antonio Kirs­
�~�h�e�r�,�r�e�H�g�i�o �' �s�o� ,franciscano muito co­
nhetidonaAlemanha; e dous ,estu­

' dantes liniversitarios. 
Para 'importunara sacerdote, co­

, meçaramos rapazes ' a fazer �(�)�h�s �e�r �v �~ �­
', ÇÕêS ea proferir xistes do quilate 

máis baixo. ComO o religioso não se 
, incomodasse, ,apostrofaram-lia, �~�. �d�e� 
repente, Ilum .' sorris()zombadúr : 

�, �~�M�a�s�,� " �d�i�g�a �~ �n�(�)� �s�,� seu padre : Q ual 
dos doas Antonios éo senhor-o do 
burro ou o do porco :; (Como os 
leitores sabem, representa·se, ás vezes. 
emeffigies , Santo IAn tonio de Padua 
corri um jumento a dobrar os joelhos 
diante da sag·rada Eucaristi a. q Ul' ,o 
Santo segura. nas mãos: ,e o s anto 
eremita(Santo Antào) , com um flor ­
co, referindo-se á apariçãó do demo­
nio na forma deste, animal), 

Frei Antonio, n,10 se pertubando 
com a perguntainsultuosa, responde:.: 
com toda <t calma. fixando os inter­
locutores: - Querem saber qUt'm �s�o�u�'�~� 

r'ois bem, escutem �~� Si falo com o 
senhor (era o primeiro interlocutor). 
sou o Antonio ,com o , burro: e, si me 
dirijo ao seu amigo (era o ' segundo 
interlocutor) sou Antonio com o -porco: 
. Nunca mais foi ' frei Antonio moles­
tado por esses rapazes. Réplica se­
melhante merecem todo s os que fa' 
zem consistiras proeZas em zombar 
da religião, da Igreja, dos min istros de 
Deus e dos que, devotadamente, se 
entregam á pratica da piedade. Mui­
tas vetes, respostas laconicas e um 
tànto apimentadas produzem melhor 
efeito do que compridas d,iscussües. 
Em todo () CJ50 . nunC(l nos mostre' 
moscovardes,qualldo cert o:', il1di vic 
duos �a�t�a�c�a�r�e�l�1�~� a nO :-:'" j :', :\nLt rd iQião 
ou , dC5respcit::lI1do-nos', a presC;lça, 
não hesitarerrl em �p�r�~�)�f�~�r �i� �r� r,;!lavras 
inrlecorosase tcr ( ()I 1VCr'éi,":, ob..:(cn:ls. 

Frá H iidebra !1i/c1 , () F iH 

GUIAN DO .. 

A rnJI{j rl ;l 
, 
1; 

�n�;�.�1� �~�:�~�"� {1 u·:..' �i�l�1�~�"�;� < 1", \ "' \ 

t;I,.i •. ( '() i,]' )(h :.' tn 

L'Il , i )-:-, t.:, '.: Jiil 

.' �( �:�\�i�;�_�~�l�:�;� �y�~� li,) 
\ I :-: fi r.: ::l �\ �~� �~� , , �~ �'� :1C tr I 

d-.: Cri str ) i lll t.! 

novos �c �l�!�l�1�i�n�h�o�~�~�,� 

o ARA.UTO 

Explicação do Evang elho 
o espir.ito do feitor infiel é a ima­

gem da nossa epOC3, 

Qual é o espirito da nossa epoca �~� 
Quais os seu; principais caracteris­
ticos �~�­

r A áenâa sem Ji , 

.\ ciencia sempre ocupada em de:;­
cobrir os segredos da, natureza, em 
combater os preconceitos �d�a�~� supers­
tições, 

Nos tem DOS idos, poucos , eram os 
íntelectuai5 3.0 passo que agora o Sl:U 

llumeroé grande, I\'\as : falta a muitos 
a fé humilde e pieddsa, Aquela fé 
que é necessaria para �~ �g�r�a �d�a�r� a Deus, 
para alcançar J. etema i �~�a�l�v�a�ç�j�o�:� Dara 
ter no ticia daquiloque l 3 luz da ra7i'1o 
humana ;Jor :,i s" . nuhca pôde des· 
cobrir. ' I 

2' Fd,,,,'aç:lJ �S�ê�f�1�~� L"irtudt 
I 

falta á educJçào qe hoje muitas 
vezes a pureza de cositúmes, a mora­
lidade soli da, cu ja basel é a �r�e �l�i�.�~�i�;�1�0�,� dl! 
forma que muitos hoje �~�ã �o� semelhantes 
aos sepulchros enfeitaddsexteriormente, 
semelhantes ao ouro irnitado que brio 
lha, mais �i�n�t�e�r �i�o�r�m�e �i �1�t�~�,� �i�m�e�r�g�i �d�o�~� no 
lodaçal imundo do �p�e�c�~�l�d�o�,� esquecidos 
da palavn de Deus: Bem aventurados 
os limpo:, de coração, porque Vl'rão 
a Deus, 

J' Actividade sem f,i!"dade 

f.' verdade que todos dt!,'emos tra­
balhar; desde os tempos do '['dem 
perdido , peza :,obre a humanidade o 
duro jugo do trabalho: « t\o suor do 
te u rosto na::; de ganhar o teu pão "> 
Mas, ,0 pelo excesso que a grande 
multidão se entreg:l aos cuidados da 
vida. ::'tLl ii !1ai icbrie é a terra, :: ãn n:-: 
be �n �' �~� :errenn �~�,�0� f) '-4nzn , Com co.; la ::. 
�t�(�?�l�1�d�c�n�c�i�~�l�"�:�'� �f�\�!�~�~ �e� J f0 1 c J �c�a�r�i�·�l�'�t�; �h�h �~�,� () 
amarei:) �f�)�í�o�:�~�;�r�n�'�)� :i vcrdadc:ira reli ­
;;i o 5 id �~�:�d�!�~�.� t· �I� �~� �~�)�!� �:�-�=�.�,� !: �~�~�c�e �'�:� :; :.1;- �i�~�)� \:01 ta. filie) s 
ao e:,pit'it,':io é:l:"l; 'i. n i :-tn n '-lll\.· COI1' 

�:�-�-�:�i �~�t�e� Cril �i�1�~� �r �)� l)('rd f:f d'r:: \.'isitJ t 
o.,upremi) ': ,1 :t ;11,,) dn ho ' 
rncm 1 �l�r�.� �: �~� '- �l�.�!�~� �,� �, �· �c�r� :m :tr �1�.�. �:�'� �: �i�d�~�1�.� 

', CZ �m�a�i�~� illll'idu :\0 co Ihe.:i ­
mcnto Lldco.; ch ::,:icllc ia, 
'.l!L' t1J:o �~�:� �(�)� 1::0, �L �~�a�l�·�~�d�u� 

:l educJ\:, I) " �r�H�;�r�~�'�l�~�l� \1:1 ;1 1;11'\ l: 

nunca )'0 �:� �~�I� �~�h�i�:� I,h> 

�:�r�~�l�h�:�!�1�í�l�c�h� 
U \j '.';:l I· (: 

i. I 

l'
'-­

l I. 

VIII Domingo depois de ' 
pentecostes 

D izi<l t<ll1lbeln J::::iU:3 a �s�e�u�~� 

,l;scipull)S: HJ\ia �~�l�r�n� hl) !l1 r,? lTl 

rico lJlIC tinh ;\ Ui;! �~� 

este foi JCLlsadG di;llHC d'!:e 
como }Uelll 11D.\ia \.i :ssip:ld t ) 

0- seus hens. E ele u cha , 
mou, e disse: Que é isso qUl' 

�I �)�U�~�O� dizer ele ti',j dá Cr)nta 
da tUJ aJIH in ist rJt;Jo, por­
que j,i 1150 poder:1s Sc.'r meu 
fe itor, Então ,) :citi)r dis:ic 
consigo: Que' �f�~�1�r �'�(�'� �i�,�- �'�\�'�i�s�t�~�)�- �~ �l�~� 

!neu Senhor �m�\�~� tira a ad­
m inistr,ll'ão:-' C:l\ ,; cJ.) y)S­

:5 i ) , dL �1�I�1 �C �l�l�l�l�i�~�:�l�r� :(11h ,) �\�,�'�l�~�r�­

�.�~�o �l�l�l�l�a� �,� Sei () 
It:' r �p �J�r�~�1� ql e, 
Ill ovid\)d;l Jdmill 
lUem me receba �~�~ �u�a�s� ::l1­
sas. Teflln ch :H11 ad J pCY :) .": J ­

da um dos devcduil..'S de sct: 
senh or, d\-i sC a,) prime;ro: 

Quanto ut:\'es J. meu Si:­

nh or:-- E de rI.> I> J:\ Lu �C�~�m� 

caclos de Jzcite. En tJ0 ih:­
di sse: TUln;1 ;] t LU 

I r !") : E tu ",-pJ d ' '.: �j�l �~� �\� �'�'�:�~ �- �,� 

i: { >,,-".;' �-�~� < '{ 1r ) '-, �"� �~ �)� 

'-- ; }< r" ) \ . �~� 1 1 

) ­

:<,: :tnr ;r,;ic\, li')! �~� �)�:� �"� �-�-�:� �'�.�.�:� �,� �J�;� �'� 

,lo '''::i i]1 �~�;�:� ,L.' ti ­
�l �~� ' . . 1 

:! 

1 
,I "- ' 

. l-. i ' )-) 

;1 \,., t..'L _rt l l 
j ... 
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